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RESUMO 

Com este trabalho procurou-se saber se a inibição da biossíntese das 
prostaglandinas da série 2, no início e durante a 3ª  fase do parto dos bovinos, 
utilizando um agente similar à aspirina, o acetilsalicilato de lisina (*) (10 g em 20 
ml de H2O por via intra-venosa), seria ou não um factor limitante da expulsão 
placentária na referida espécie. 

Verificou-se que todos os animais tratados (n=5) fizeram Retenção 
Placentária (R. P.) por um período de tempo superior a 24 horas, ao  
passo que, do grupo testemunha «placebo» (n=5), somente um animal  
exibiu R. P. por igual período de tempo, tendo os restantes expulsado as  
membranas fetais durante as primeiras 6 horas após o nascimento. 

Os resultados sugerem que uma ou várias das prostaglandinas da  
série 2 (ou os endoperóxidos instáveis, PGG2 e PGH2) desempenham um  
papel determinante sobre a expulsão da placenta na vaca. 
 

RESUMÉ 

Dans te présent travail nous avons cherché à mettre en evidence 
l’effet de l’injéction intra-veneuse de l’acetylsalicylate de lysine (10 g 
 



REVISTA PORTUGUESA DE CIÊNCIAS VETERINÁRIAS 

 

208

dans 20 ml d’H2O immediatement après lexpulsion du nouveaux-né), 
inhibiteur de la biosynthèse des prostaglandines (PGs) de la série 2,  
sur t’expulsion placentaire chez la rache. 

Tous les animaux traités (n=5) ont presenté une rétention placentaire  
(RP) pendant plus de 24 heures. Par contre, à l’exception d’un animal,  
les temoins «placebo» (n=5) ont expulsé les annexes foetales dans les  
6 heures suivant la parturition. 

Les prostaglandines de la série 2 (ou les endoperoxides instables  
PGG2 et PGH2 semblent donc avoir un rôle determinant dans l’expulsion  
du placenta chez la vache. 

 
SUMMARY 
 
The aim of this work is to know whether the prostaglandin biosyn- 

thesis inhibition during the third stage of labour in the cow, using an  
aspirin-like drug, the lysin acetyl salicylate (10 g in 20 ml o H2O in  
the jugular vein), would be a limitant factor on the expulsion of the  
fetal membranes. 

All treated animais (n = 5) retained their placenta latter than 24  
hours, whereas in the control group «placebo» (n = 5) only one animal  
showed the same condition, having the other four cows released their  
placenta within the early 6 hours after calving. 

These data suggest that any of the prostaglandins from serial 2 (or  
the instable endoperoxides PGG2 and PGH2), seem to play a fundamental  
role on the expulsion of the afterbirth in the cow. 
 

Introdução 
 

Diz-se haver R. P. quando as membranas fetais ficam retidas no  
útero materno por períodos de tempo superiores aos ocorridos em partos  
normais. Deste modo, quando a placenta fica retida por mais de 6 a  
8 horas, a condição é considerada patológica visto que, em condições  
normais, a expulsão se verifica de 30 minutos a 6 horas, em média,  
após o nascimento (1). 

Em partos normais singulares, a incidência de R. P. apresenta uma  
taxa de cerca de 8% (2,3), podendo atingir taxas de 35,7% em partos  
múltiplos (2), e de 25-55% em partos distócicos (3). Roberts (1) e  
Arthur (3) fazem excelentes revisões sobre o assunto, indicando que  
outros factores podem contribuir para o aumento da incidência de R. P.  
nos bovinos, tais como doenças infecciosas, doenças metabólicas, idade  
dos animais, estação do ano, carências nutricionais e desequilíbrios hor- 
monais. 
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Arthur (3), atribui por sua vez, à inércia do miométrio um papel 
determinante na manifestação do processo, independentemente dos factores 
predisponentes, considerando a existência de inércia primária quando ela  
está associada a outros factores que não a distócia obstrutiva, caso em  
que considera existir inércia secundária por exaustão do miométrio. 

Tanto a PGF2 alfa como a occitocina são consideradas substâncias 
contracturantes do miométrio bovino (17), actuando no entanto através  
de vias diferentes (4). Roberts e McCracken (5) evidenciaram uma res- 
posta à occitocina por parte do útero de ovelha submetido ao tratamento  
pela indometazina, inibidor da biossíntese das prostaglandinas. 

Sabe-se igualmente que a progesterona inibe a formação de receptores 
citoplasmáticos aos estrogénios no útero durante a gestação (6) e, por isso,  
impede provavelmente que os estrogénios estimulem a síntese de recep- 
tores à occitocina no miométrio (7). Com a queda da concentração da  
progesterona antes do parto, os efeitos dos estrogénios tornam-se mais  
manifestos, promovendo a síntese de receptores à occitocina no miométrio  
através dos quais aumenta também a síntese de PGF alfa (8). Também  
Liggins (24) conclui que a síntese e libertação de PGF2 alfa no útero é  
estimulada por um aumento da relação Estrogénios/Progesterona; relação  
essa que se encontra diminuída nos animais que exibem distócias ou R.P.  
(11-16). Os estrogénios aumentam a condutividade do músculo uterino (9) 
possivelmente através da acção da PGF2 alfa sobre o aumento do número  
de «gap juntions» entre as células (10). Por outro lado, ao nível da célula  
muscular uterina, a PGF2 alfa actua do mesmo modo que as substâncias 
ionoforéticas, promovendo a libertação e transporte dos Ca2+ das vesículas 
microssómicas, através de um gradiente transmembranário, enquanto a  
occitocina provoca a libertação dos Ca2+ do «pool» intrínseco celular (17). 

Este diferencial na acção das prostaglandinas contracturantes e da 
occitocina é confirmado por Harbon et al. (18) ao verificarem, que tanto  
o fosfato de polifloretina (PPP) como o ácido 7-oxa-13-prostinóico (PY1)  
análogo em estrutura às PG mas inibidor das mesmas possivelmente do  
tipo competitivo, inibem as contracções do miométrio induzidas pela PGE, e  
PGF2 alfa, sem contudo modificarem a acção contracturante da occitocina. 

Com base nestes mecanismos de acção de certo modo independentes  
da occitocina e das prostaglandinas sobre a contractibilidade do miomé- 
trio, bem como num ensaio prévio em que se registou R. P. na totalidade  
das vacas tratadas (n=4) com acetilsalicilato de lisina (25), decidimos  
inibir a biossíntese das PG durante a fase de expulsão da placenta, no  
sentido de sabermos em que grau ficaria afectada a função. 
 

Material e métodos 
 

De um efectivo de cerca 70 fêmeas bovinas leiteiras do tronco frísio,  
com urna taxa média anual de R. P. igual a 14,5 % nos últimos 4 anos, 
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sem qualquer expressão sazonária, foram escolhidas 10 vacas. As idades  
dos animais estavam compreendidas uniformemente entre os 2 e os 9 anos. 

Foram organizados dois grupos, sendo os seus membros escolhidos  
ao acaso de acordo com a ordem de parto dos animais e intercaladamente. O grupo 
I (n = 5), testemunha, recebeu um tratamento consistindo em  
20 ml de água bidestilada por injecção, e o grupo II foi tratado com um  
agente inibidor da enzima prostaglandina sintetase similar à «aspirina», o 
acetilsalicilato de lisina, cuja acção inibidora se desenvolve através da  
acetilação do NH2 da serina terminal pertencente à função oxigenase da  
enzima, responsável pela transformação do ácido araquidónico (ácido 
eicosatetraenóico, C20:4) em endoperóxido PGG2, intermediário cíclico ins- 
tável das prostaglandinas da série 2 (19-21). O acetilsalicilato de lisina  
foi administrado na dose de 10 g em 20 ml de água bidestilada por in- 
jecção, sensivelmente o dobro da dose terapêutica (22). 

Quer no grupo I quer no grupo II, as injecções foram administradas  
por via venosa, na jugular, imediatamente após o parto fetal e repetidas  
com um intervalo de 6-8 horas umas das outras (22) até um máximo de  
4 doses, ou até que tivesse sido registada a expulsão da placenta. 

Conseguiram-se assim manter níveis inibidores da biossíntese das 
prostaglandinas da série 2 ao longo da 3ª  fase do parto, nos animais do  
grupo II 
 

Resultados e discussão 
 
Todas as vacas do grupo II fizeram R. P. durante mais de 24 horas  

após o parto fetal, enquanto do grupo I semente uma vaca manifestou o  
mesmo fenómeno. Tendo em conta que nos últimos 4 anos a taxa média  
anual de R. P. do efectivo se situou em 14,5% sem qualquer expressão  
sazonária, podemos considerar que a taxa de 20% observada em 5 animais  
do grupo testemunha não ficou longe da normalidade do efectivo. Nas  
restantes 4 vacas do grupo I a expulsão da placenta verificou-se de 2 a  
6h 20 m depois do nascimento. (ver quadro) 
 

GRUPO 1 
(ÁGUA BIDESTILADA) 

Nome 
Data  

do Parto Hora 
Dur. 
gest. 

Expulsão 
espontânea 

Dequitadura 
 manual 

Taberna ………..   9.1.81   8:00 282 6:15 PP ------ 
Omelete ……….. 10.1.81 16:30 271 ------ >24h PP 
Salva …………... 31.1.81   4:00 277 2:00 PP ------ 
Ucha …………...   4.2.81 13:30 271 6:20 PP ------ 
Pipoca …………. 19.2.81 17:00 278 6:00 PP ------ 

 PP – Post Partum  
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GRUPO II 
(ACETILSALICILATO DE LISINA) 

Nome 
Data  

do Parto Hora 
Dur. 
gest. 

Dequitadura manual 

Querite ………. 10.1.81   7:00 275 >24h Post Partum 
Resigna ……… 22.1.81   1:45 271 » 
Odalisca ……... 31.1.81   2:00 271 » 
Quarta ……….. 31.1.81 17:00 271 » 
Santola ……….   3.3.81 16:30 281 » 

 
Os resultados obtidos sugerem que o acetilsalicilato de lisina, quando 

administrado nas condições anteriormente referidas, provoca RP nos  
bovinos [Chi2

      (1)  =19,5; P<0,001], provavelmente pela sua acção inibidora  
sobre a biossíntese das prostaglandinas da série 2 (19-21) podendo estas,  
por esse facto, desempenhar um papel fundamental sobre a expulsão das 
membranas fetais na 3ª  fase do parto da vaca. 

Se admitirmos que a ausência das PG durante esta fase do parto  
não condiciona nem a libertação (23) nem a acção biológica da occitocina  
(4, 5, 10, 17, 18), podemos inferir que esta hormona contracturante não  
é capaz, por si só, de conduzir a 3ª  fase do parto a seu termo dentro  
dos limites fisiológicos. 

Permanecem ainda obscuras as funções do complexo útero-placentário 
afectadas pela ausência das PG da série 2, determinando em  
consequência a retenção placentária. 
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